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Este trabalho teve como objetwo avaliar a hiluência da Oa:le do
cdlédone secdona::lo (sem o terço fnéj do li'noo) ra regeneração de
brotos. Os cdlédones foram obtidos de soo::tlingsgermnados in vitro.
A partir do 13Q dia da ínocuação das sementes, os cotiédones
começaram a ser retircdos, secdona::los e inoc:Uados em meio de
cLJturaMLrnSt1ge & Skoog (MS) sL4Jlemertroo com benzlami1oplri1a
(BAP 4,0 mg / L) e ácdo irddacético (AIA 1,0 rTlgIL).Foram retirados 15
cotiIédones por dia até o 252 dia da írocuação das semer1es O
experimento foi conduzido em salade crescimerto sobfotopeócdo 16/8
horas QUZ/escLro),temperatura 26 ± 1 -c e delilalmerto experinental
irteiramerte casualizOOocom 13 tratamertos (da:les), 3 repetições e 5
uoos por repetição. As avaliações foram felas 20dias após a inocOOção
dos cotiédones de caia tratarrento separadamente observando a
regeneração de brotos. Os resultados mostraram que para a
micropropagação de pimentão, utilizando-se o coUédone como
expante prinário, a dade teve grande ilftuência ra organogênese.
Quanto mais novo o expIante melhor resposta e mostrou-se uma
regeneração por va direta

244 - AMICROPROPAGAÇAO DE PIMENT O (CAPSICUM ANNUUM L)
USANDO A COMBINAÇAO DE CITOCININA E AUXINA.
Renato Innecco, José E.B.P'Pinto*, Cícero Dechamps, Jacy
Nascimento, Dulcinwa G. Carvallo, Clóvis M.Souza - * Depo. Ag'c.,
ESAL,CP 37, 372OO-(XX),lavras, MG, Brasi.
Como exparte prirrario foi utilizado cotIédones secciona:los (sem o

terço final do lirnbo) retirados de seedings produzdos in vitro. Os
cdlédones secciorados foram nocuaíos em meio de cinura MS,
sddificaio com 6,5 gL de agar e s~o com as corrbi1ações
de Benziarnino plri1a (BAP) - 2,0; 4,0 e 8,0 mgIL e ácdo irdd acÉtico
(AIA) -0,5; 1,0e2,0 mgIL O experimertofoi montado segJrdo o modelo
irteiramerte casLBIizado em esquema fatorial3x3 com 4 repetições e 5
explantes por repetição. O experimento foi conduzdo em sala de
crescmento sob fotoperícdo de 16/8 horas Quz/escuro) e temperatura
de 26 ± oCo Aos 45 dias foi feita a avaliação observando-se:
percertagem de calos, tarranho de calos, percentagem de brctações e
enraizamerto. A melhor corrbinação para irdução de brotações ras
duas extremoooes do cdlédone foi a de BAP 4,0 mg!L com AIA 1,0
mgIL
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EFEITO COMPARATIVO DO "TZD E BAP" NA REGENERAÇAO
DE BROTAÇOEs E CALOS EM PIMENTAo (CAPSICMANNUUM
L).
Renato Innecco, José E.B.P.Pno *, Cícero Dechamps, Au'ora y. Sato,
Jacy Nascirnerto. - *Deçto. Ag'c., ESAL, CP 37, 372OQ-(XX),lavras,
MG,Brasi.
Na menção de avaliar o efeito de un novo regi.Jador de crescimerto

in vitro o lZO (rdiazuron) comparardo-o com o BAP foram fetos dois
experimentos. O primeiro testou-se a imersão de cotilédones
secciona:los (sem o terço fnéj do li'noo) em sduções de BAP (2,2;22,0;
220,0 mg!L) ou TZD (2,2, 22,0; 220,0 mg!L) por 00 segurdos e depois
inoculados em meio MS solidificado com agar. Num segundo
experimento cotiIidones secdona::los foram nocuaíos em meio MS
sddificaio com agar e supementado com BAP (2,0;4,0; 8,0, 16,0;32,0
mgIL) oulZO (0,05: 0,15; 0,45; 1,35; 4,05 mg!L). Quarto a avaliação do
primeiro experimerto o TZD mostrou rrais atwo que o BAP dardo
maiores respostas morfogenéticas em todas as concer1rações. No
segl.l1do experimento a concentração de lZO O.15 mg!L e de BAP 4,0
mgIL mo dferiram estatisticamerte, mostrardo rraior princípio ativo do
TZD em relação ao BAP,neste caso mais de 25 vezes
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ESTUDO DE DUAS SOLUÇOES ENZIMATICAS NA EFICI~NCIA
DE ISOlAMENTO DE PROTOPLASTOS DE CANA-DE-AÇÚCAR
VAR. SP 79-10111
Maria Cristina Falco, Augusto Tt*naM Neto & BeaIriz M. Januzzi
Mendes. Seção de Ra:liogenética, CENMJSP. CP 00, PiracicaOO,sp,
13400-970,Brasi.
Para garartir boa Efuiência de plaCJlffimerto é recessario que se

tenha densidade elevocla de prctoplastos isolados após o tratamerto
enzimático. VISando deterrnnar qJaI a eficiência de duas sduções
enzináticas, descritas na literatura, para isdamento de protoplastos de
cana-de-açúcar var: SP 79-1011, suspensões couares rrartdas por 1
ano em subclitivos semanais em meio MS ~o com 3 rng-1
2,4 D, 500 mgt1de caseíra hdrolisada e 10% de ágJa de coco, foram
tratadas com duas sduções de enzirnas. Foram felas contagens do
nLmerode protoplastos ir1actos isolados, a irtervalos de 3) mirlLios, em
mk::roscópio ir1vertdo, segJirx:lo metodologia a:iaptada no decorrer do
trabalho. O período de contagens se prolongou por cerca de 5 horas,
quardo ja apresentava redução nítida de número de protopiastos
irtactos em relação ao pco. A concentração inicialda su~o celoor
já acrescda da sdução de enzirras era de 3,43 x 10 céllAa/mI. A
solução 1 (2% celulase RS, 0,2% Pectinase, 0,1% Driselase, 0,2%

Macerozyme, 0,2 M Manitol, 0.2 M Sorbitd, 3 mM MES, 0,7 mM
NaHi'04 H2Ü)teve seu pico de isolamento com 2,5 horas de digestão
(48.8%). enquarto que na sdução 2 (2"10 Celoose Rl 0,0,5% Driselase,
0,1 %Poo:diase Y23; 0,2 M Manitol; 0.2 M SoIbld; 3mM MES; 0,7 mM
NaHi'04 H2Ü)o pco de protoplastos soedos deu-se com 3.5 horas
(38,8%). Embora a Efuiência de digestão dependa amplamerte do tipo
de suspensão cellAar utiizada, com base nesse experinento pode-se
opar pela sdução 1 para dar seqJêcia aos estudos, una vez.que a %
de isolamento foi satisfatória. A diferoo;:a tásica ertre as duas sduções
enzináticas que parece ilftLir dedsivamerte na Efuiência do método é
o tipo de celoose LilizOOa uma vez.que a Onozuka RStem maior poder
de digestão.
1-Fmncia:io pela FAPESP

itlAUAÇAO CRESCIMENTO DE CULTURA DE CÉLULA EM
SUSPENSÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR VAR. 7~ 1011.1

Maria Cristina Fa1co2, Beatriz M. Januzzi Mendes2 & Augusto
Tulmann Neto2 - 2 Seção de Radiogenética, CENA/USp, CP 96,
PiracicaOO,sp, 13400-970,Brasi.
Céloosem suspensãodecara.cJe-açúcar; variedade 79-1011, obtidas

de cUttraS de calos e rrandas em meio de cultura MS supemerta:io
com 100 ni~ de agJa de coco, 3 rng-1de 2,4 D e 500 mgA de caseína
hdrolisada (pH ajustado para 5,7) foram LilizOOas neste experimento,
que tem por objetivo a obtenção da CLrVade crescimento da cunra
Para quantificação desse crescimerto, foram avaliados os seguirltes
parâmetros: nLmero de célLAas,peso fresco, peso seoo de céloos e
vdume do conjurto de célLAas.Esta avaliação foi feita em intervalos de
48 horas em im total de 46 dias. As curvas de pesos e de vdume
apresentaram pico por volta de 30 dia, mas tais parâmetros não
fornecem ir1formações sobre a qualidade das céloos. Já a curva com
base no número de células permite avaliar o potencial real de
multiplicação, uma vez. que apenas as células embriogênicas são
contadas, descartardo-se as rrortas, aIonga:ias, ou vacuoladas. O pico
para este parâmetro ocorreu entre 12 e 14 dia, embora a partir do 1Q2
dia ja se obseIve céloos vacuoladas. Supãe-se assim, que a troca de
meio de cultura quando realizada nesse pico, promovera uma
mlAtipicação rrais irtensa ra próxima fase, dada às órnas cordições
das céllAas nocuaías. Se a cLJtura perrranecer por rrais de 15 dias
sem troca de meio, havera um crescente dedínio das células e a
recuperação de uma cultura com alta porcentagem de células
errOriogênicas tornar-se-a caia vez.rrais difícl.
1-Fmncia:io pela FAPESP
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PROPAGAÇAO CLONAL IN VfTRO DE Cephaelis ipecacuanha A.
Richard ATRAVÉS DE SEGMENTOS INTERNODAIS.
Osmar AIves La~l, Mat1y Pedroso da CosIa2, José Ed'frdo
Brasil Pereira Pinto e Edson José Artiaga de Santiago - 1
EMBRAPA-O'ATU, CP 48, BeIém, PA, an&100, Bras!. 2 Depo. Agric.,
ESAL,CP 37, lavras, MG, 372OQ-(XX),Brasi.
Segmentos internodais de pârtuas de ipecacuanha otrdas in vitro

em experimerto preliminar foram usados como forte de expantes Os
segmentos com aproximadamente 5 mm de comprimento foram
excisa:ios e rocuaíos no meio básico líqudo de Gamborg ~ ai., 1968,
adiciooado com 0,22, 2,22, 6,00 e 13,22 fiM de benzy1aminoP!Jrira,BAP
e 2% de sacarose. Os expantes foram cultwooos a 28 ± 1 °c por um
fdoperíodo de 16h de lUZ/dia.Após 25 dias de incubação foram obtidos
até nove brctos por segmerto no meio de a.il:ura contendo 6,ffi fiM
BAP.PosteriorTrerte, os brctos cresceram até 3 em eapresertaram uma
eficiência de 100% para forrração de raiz, após 35 dias de clAtivo no
meio tásico de a.il:ura de MLrnSt1ge & Skoog conterdo 4,92 fiM de
acoo irldolebutírioo, 0,87 fiM de áodo giberélico e 0,1% de carvão
ativado. O crescimerto radicLAarfoi acelera:io após a transferência para
o meio de cultura conterdo a metade da concentração norTTBIde sais
do meio de Murashige & Skoog não adicionado de regulador de
crescimento. As pântulas regeneradas foram estabaecdas com
sucesso no solo.
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INFLU~NCIA DO ACIDO INDOLBUTIRICO, ACIDO
INDOLACÉTICO E PERlooo ESCURO NO ENRAIZAMENTO "IN
VlTRO' DE MACIEIRA (Malus domestica, Borkh).
1César L Gi'ard~ 1Lal.ldeie L Sartoretto, 1Maria J. Camacho, ~
Renan de Luces Fortes, "Benedito Gomes Santos Filho. 1-EstLdarte
de Pé&GraJuação da FAEMUFPEL, PeIdas, RS, Bras!. 2- Pesquisador
da EMBRAPA!CNPFT,CP 403, ~10-970, PeIdas,RS. 3- Pret.do Dep.de
Bctânica IBJf"AEM,UFPEL, PeIdas, RS.
Com o objetwo de veriicar o enraizamerto em explantes de rradeira,

utiizaram-se duas concentrações de ácdo irddacÉtico (AIA) 0,5 e 1,0
rng-1,e duas de ácdo irddbutírioo (AlB), 1,0e 2,0 mg!L, em comtlração
com três perbdos de escuro (24,48 e 72 horas). As variáveis analisadas
foram: rúrrero e comprimerto de raizes, nLmero de raízessecurdárias
e forrração de calo na base do expante. O experimerto foi conduzdo

R. Bras. Fisiol. Veg. v5nl, 1993


